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Capítulo 14 – Ordena somente



Os centuriões do Evangelho



Centurião

Comandante de, ao menos, uma centúria –
unidade do exército romano com 80 a 100 
soldados (10 contubérnios).

Seis centúrias compunham uma coorte (480 a 600 
soldados) e uma legião era composta por 10 
coortes (4800 a 6000 legionários). Uma legião era 
comandada por um  general ou um legado.



1 - O centurião na crucificação

Vendo o centurião que 
estava presente, diante dEle, 
que havia expirado desse 
modo, disse:

- Verdadeiramente, este era o 
Filho de Deus.

Marcos, 15:39



“Soldado rude, que 
presenciou repetidas cenas 
daquelas, não se pôde furtar 
à apreciação do 
acontecimento, nem 
conseguiu evadir-se ao 
contágio do Inconsumpto
Amigo.”

Luz do Mundo



2 - Julius (Júlio), o amigo de Paulo

Centurião da coorte Augusta, que coordenava 
os soldados que conduziram Paulo de Tarso 
aprisionado até Roma, e tornou-se seu amigo 
e protetor (Atos 27:1).

Júlio é um dos personagens de Paulo e 
Estevão, vide a segunda parte, caps. 8 e 9.



Então a ideia dos soldados foi 
que matassem os presos para 
que nenhum fugisse, escapando 
a nado.
Mas o centurião, querendo 
salvar a Paulo, lhes estorvou 
este intento; e mandou que os 
que pudessem nadar se 
lançassem primeiro ao mar, e se 
salvassem em terra;
E os demais, uns em tábuas e 
outros em coisas do navio. E 
assim aconteceu que todos 
chegaram à terra a salvo.

Atos 27:42-44

https://www.bibliaonline.com.br/acf/atos/27/42-44+


3 – Cornelius 
(Cornélio), o médium

Habitava Cesareia e era 
centurião da coorte
chamada Italiana. 

Piedoso, temente a Deus, 
caridoso, teve a visão de 
um anjo, que lhe 
determinou mandasse dois 
homens até Jope, ao 
encontro de Pedro, para 
que este viesse lhe falar 
sobre o Reino de Deus.

Ajoelhou-se diante de 
Pedro e converteu-se ao 
cristianismo.

Atos, 10:1-48



No outro dia entrou em Cesareia. E Cornélio os esperava, tendo reunido os seus 
parentes e amigos mais íntimos. Quando Pedro ia entrar, veio-lhe Cornélio ao 
encontro e, prostrando-se a seus pés, o adorou.

Mas Pedro o ergueu, dizendo:

-Levanta-te, que eu também sou homem.

E conversando com ele, entrou e achou muitos reunidos, e disse-lhes:

- Vós bem sabeis que não é lícito a um judeu ajuntar-se ou chegar-se a 
estrangeiros; mas Deus mostrou-me que a nenhum homem devo chamar comum 
ou imundo.



4 – Paulus, que pediu a cura do seu servo



A narrativa de Mateus, 8:5-13

Tendo Jesus entrado em Cafarnaum, apresentou-se-lhe um centurião, implorando:

- Senhor, o meu criado jaz em casa, de cama, paralítico, sofrendo horrivelmente.

Jesus lhe disse:

- Eu irei curá-lo.

Mas o centurião respondeu:

-Senhor, não sou digno de que entres em minha casa; mas apenas manda com uma 
palavra, e o meu rapaz será curado. Pois também eu sou homem sujeito à autoridade, 
tenho soldados às minhas ordens e digo a este: vai, e ele vai; e a outro: vem, e ele vem; 
e ao meu servo: faze isto, e ele o faz.



A narrativa de Mateus, 8:5-13

Ouvindo isto, admirou-se Jesus e disse aos que o seguiam:

- Em verdade vos afirmo que nem mesmo em Israel achei fé como esta.

(...)

E disse ao centurião:

- Vai-te, e seja feito conforme a tua fé.

E, naquela mesma hora, o servo foi curado.



A Narrativa de Lucas 7:1-10
E depois de concluir todos estes discursos perante o povo, entrou em 

Cafarnaum.



Cafarnaum.

Alguns dias após o Sermão do Monte.

Os sofredores acorriam de toda parte para receberem de Suas 
mãos as migalhas de luz e as sementes da saúde.

Multidões O acompanhavam.

Ele, no entanto, não se alterava, permanecendo amigo, mas 
inatingível.



E o servo de um certo centurião, a quem 
muito estimava, estava doente, e 

moribundo.
E, quando ouviu falar de Jesus, enviou-lhe 

uns anciãos dos judeus, rogando-lhe que 
viesse curar o seu servo.

Lucas 7:2,3



Uma delegação de judeus respeitáveis, os anciães da cidade, 
aproximaram-se e Lhe disseram: 

— Senhor, o servo do centurião está enfermo e parece que sucumbirá 
se providência divina não o amparar... Sabemos que podes fazer quanto 
queiras e te pedimos ir à sua casa para recuperares o seu servidor, a 
quem ele muito ama.



E, chegando eles junto de Jesus, rogaram-lhe 
muito, dizendo: 

- É digno de que lhe concedas isto, porque 
ama a nossa nação, e ele mesmo nos 

edificou a sinagoga.

Lucas 7:4,5



Sim, Ele já ouvira falar daquele centurião.

Homem justo, sabia distribuir as leis do 
Império de que se fazia representante e a 
vara da videira que ostentava — símbolo 
da sua autoridade — nunca fora 
deslustrada por um mal proceder, no 
posto militar que ocupava com zelo e 
dedicação.

Passados alguns momentos de silêncio, 
em que o Mestre auscultava no 
recôndito do Seu ser o problema que se 
Lhe apresentam, concorda:

— Sim, irei até lá.

Em batalha, o centurião era facilmente identificado pela 
crista transversal em seu elmo e pelo cajado de videira 
(vitis) que carregava como símbolo de sua autoridade e 

aplicador da disciplina. Fonte: quora.com



E quando já estava perto da casa, enviou-lhe o 
centurião uns amigos, dizendo-lhe: 

- Senhor, não te incomodes, porque não sou 
digno de que entres debaixo do meu telhado. E 

por isso nem ainda me julguei digno de ir ter 
contigo; dize, porém, uma palavra, e o meu criado 

sarará.

Porque também eu sou homem sujeito à 
autoridade, e tenho soldados sob o meu poder, e 

digo a este: vai, e ele vai; e a outro: vem, e ele 
vem; e ao meu servo: faze isto, e ele o faz.

Lucas 7:6,8



Nova embaixada chega aos passos do Mestre antes que Ele alcance a 
vila do apelante afervorado.

— Não é necessário que te incomodes em ir até a sua casa — mandou-
te dizer o centurião...

— Paulus reconhece a sua miserabilidade... A sua casa não é digna de 
Ti. Ele informa que é pecador e não se atreve a ter-Te nas sombras do 
seu reduto, a Ti que és o Sol do Meio-Dia. . .



Comumente os homens 
desejam ver para crer e vendo 
não creem;

Pedem para ouvir a fim de 
entenderem e escutando não 
compreendem;

Fatos e demonstrações exigem 
as grandes maiorias e após tê-
los perdem-se no emaranhado 
das justificações 
inqualificáveis, das suspeitas 
calamitosas...



- Digo-vos que nem ainda em Israel 
tenho achado tanta fé!

- E, voltando para casa os que foram 
enviados, acharam são o servo 

enfermo.

Lucas 7:9,10



Tão grande fé e tão elevada consideração!

— Ide, voltai, dizei que eu quero que o seu servo sare, retome a saúde! Meus 
servidores já seguiram à frente: foram atender minha vontade. Dizei-lhe...

(...)

Ainda não alcançaram o domicílio do romano e o ruído dos júbilos dizia à 
distância que o enfermo sarara e a felicidade retornara ao seu amo.

Todos aqueles que o viram, há pouco, a morrer, sorriem... e temem. Estava 
quase morto — agora vive! 

— Eu sabia que bastaria que Ele ordenasse — repetia Paulus, comovido e 
confiante -,  Eu cria... Eu creio..



Naquela noite...



- A quais servos se referira Paulus? 
— interrogou Simão.

- Não sabes que sou Rei? Não tenho 
falado do Reino do Amor? Os meus 
servos são aqueles que fazem a 
vontade do meu Pai e referendam, 
atendendo, a minha vontade, 
seguindo minhas ordens.

(...)

— Convoquei-te a pescar homens 
nas águas do mundo Simão faz 
pouco... Esta é a minha vontade... 
Serás, também, logo mais, meu 
servo e, assim, recolherás aqueles 
que como Paulus estiverem 
soçobrando em águas torvas e 
agitadas. Far-me-ás a vontade: 
pescarás homens!



O poder de Jesus é a força 
do Seu amor. 

Os Mentores Nobres 
obedecem-nO. 

Ele deseja, e servidores 
abnegados atendem-nO, 
prestimosos. 

Ele dilata a Sua vontade e 
altera a estrutura dos seres, 
as circunstâncias vigentes, 
os eventos.

Ele é o Senhor dos 
Espíritos, que se Lhe 
submetem de imediato.

(Trigo de Deus, cap. 19)


